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Homicídios dolosos na cidade de 
São Paulo: fatores associados à 
queda entre 2000 e 20101

Resumo
Este artigo tem por objetivo analisar a relação entre a variabilidade espaço-temporal dos homicídios doloso e as características locais, no que 

diz respeito aos fatores etário, educacional, econômico, de infraestrutura, renda e gênero, bem como aos indícios de atividade criminosa or-

ganizada. Para tanto, foi feito um estudo quantitativo longitudinal, para o período 2000-2010, baseado em registros policiais de 2000 a 2008 

e informações dos Censos de 1991, 2000 e 2010. Na perspectiva intraurbana, são utilizadas técnicas estatísticas bivariadas e multivariadas 

(Correlação Canônica) para identificar condicionantes da dinâmica dos homicídios dolosos no Município de São Paulo (MSP). Assim, indica-se 

que existem fatores que são associados com taxas de mortalidade por homicídio doloso (TMHD) e percebe-se que tais associações estão 

conectadas ao nível das taxas, sendo que alguns fatores são significativos em mais altos níveis de homicídios, mas perdem a sua significância 

à medida que as taxas caem, sendo esses fatores substituídos por outros quando as taxas alcançam um patamar específico, mais baixo - tor-

nando adequado estabelecer análises em dois períodos, 2000 a 2004 e 2005 a 2010. Ademais, nota-se que em um contexto de TMHD mais 

baixas as variáveis sociodemográficas ganham importância e confirma-se a importância de analisar a dinâmica dos homicídios dolosos em 

função da heterogeneidade espacial paulistana (os padrões de distribuição territorial dos Setores Censitários) e de observações repetidas, ou 

seja, em um período relativamente extenso. Essa heterogeneidade, vista sob uma perspectiva longitudinal, evidencia os fatores associados 

à variabilidade das taxas de homicídios e o grau de influência dos fatores intraurbanos nas TMHD.

Palavras-Chave
Homicídio. Distribuição espacial. Distribuição temporal. Indicadores demográficos. Crime.
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INTRODUÇÃO

Após décadas de contínua evolução das 
taxas de homicídios dolosos no Municí-

pio de São Paulo (MSP), observamos um expres-
sivo declínio das mortes intencionais ao longo 
dos anos de 2000. Entre 2000 e 2010 a queda 
foi de 82,2%, passando de 51,1 para 9,1 por 
100.000 habitantes2. Esta queda motivou vários 
estudos buscando explicá-la abrangendo as seme-
lhanças e diferenças que condicionam as taxas de 
mortalidade por homicídio doloso (TMHD).

Nesse período, dentre os principais focos 
de pesquisa dos trabalhos publicados, podemos 
identificar estudos quantitativos que descrevem 
a evolução das taxas de homicídios paulista no 
tempo analisando a relação desses crimes com 
fatores demográficos, criminais, sociais ou eco-
nômicos, considerando três níveis de abrangên-
cia territorial: estadual, municipal e intraurbano 
(ADorNo, 2002, 2009; ANDrADE e LiS-
boA, 2000; bArATA e ribEiro, 2000; bi-
DErMAN, MELLo e ScHNEiDEr, 2010; 
cArDiA, ADorNo e PoLETo, 2003; 
cArNEiro, 2000; cEccATo, HAiNiNg 
e KAHN, 2007; cErquEirA e MELLo, 
2012; cAP/SSP-SP, 2004; corDEiro e 
DoNALiSio, 2001; gAwrySzEwSKi e 
coSTA, 2005; gAwrySzEwSKi e MELLo 
JorgE, 2000; goErTzEL e KAHN, 2009; 
NEry E MoNTEiro, 2006; PErES et al, 
2011; PMSP, 2000; roLNiK, 2001; Scri-
PiLLiTi, 2006; yi et al, 2000).

o presente artigo difere destes trabalhos 
na medida em que não analisa os homicídios 
dolosos pelo número de ocorrências ou por 
taxas por habitantes. Trata-se aqui de anali-
sar a variabilidade das TMHD mediante os 
padrões de distribuição espacial intraurbano 
dos próprios homicídios, o que permite defi-
nir e observar um conjunto de áreas com di-
nâmicas próprias que se destacam das demais. 
Além disso, diferencia-se porque considera a 
combinação sistemática de variáveis socioeco-
nômicas, de infraestrutura e criminais por pe-
ríodos (definidos pelos níveis de homicídios) 
e entende como intraurbano não as grandes 
unidades de áreas nas quais um município 
pode ser subdividido (centro-periferia, regi-
ões geográficas, subprefeituras, distritos poli-
cias, distritos censitários etc.), mas os milha-
res de Setores censitários (ibgE, 2011) que 
compõem a cidade de São Paulo e que, repre-
sentando unidades territoriais muito meno-
res, permitem um tratamento diferenciado.

Por um lado, este artigo propõe uma reflexão 
metodológica e operacional. Por outro, alinha-
-se a Peres et al (2011) e Nery et al (2012), ao 
ressaltar a importância de se considerar o papel 
de microdeterminantes que atuam localmente, 
bem como da análise intraurbana, no estudo da 
queda dos homicídios e dos condicionantes que 
estão na base da redução nas taxas de homicí-
dios em São Paulo, indo além destes.
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Neste estudo, examinamos a relação entre 
a variação dos homicídios dolosos e mudanças 
socioeconômicas e demográficas, bem como o 
papel da presença, ou ausência, de indicadores 
de atividades criminais organizadas. o objeti-
vo deste artigo é verificar, na perspectiva longi-
tudinal, a relação entre esses fatores e as taxas 
homicídios: a) se ela é, por exemplo, significa-
tiva e negativa, ou seja, se quanto maiores os 
indicadores que expressam melhores condições 
sociais, menores as taxas de homicídios; b) se 
essa relação sempre existe ou se c) ela pode 
ser, até mesmo, positiva. consequentemente, 
trata-se de explorar a hipótese de que os homi-
cídios são condicionados por múltiplos fatores 
em interação, apresentando comportamento 
volátil, determinados histórica e socialmente e 
produzidos territorialmente.

MATERIAIS E MÉTODOS

Fontes de dados e indicadores
o primeiro grupo de dados foi obtido na 

coordenadoria de Análise e Planejamento 
da Secretaria de Segurança Pública estadual 
(cAP/SSP-SP). Foram contabilizados todos 
os casos de homicídios dolosos registrados no 
Município de São Paulo entre 2000 e 2008 
e armazenados na base de dados do Sistema 
de informações de ocorrências criminais 
(infocrim). os dados de 2009 e 2010 foram 
calculados tendo como referência o total de 
ocorrências registradas pela SSP-SP, publica-
das trimestralmente no Diário oficial do Es-
tado (DoE). Assim, para os anos de 2009 e 
2010, foi necessário projetar os dados de ho-
micídios por setores. A metodologia utilizada 
foi a seguinte: foram utilizados como dados-
-base a média dos anos anteriores, média do 

número de ocorrências de cada setor dividido 
pelo total de ocorrências na capital paulista, ou 
seja, a média do percentual de contribuição de 
cada setor no valor integral de homicídios do 
município. Para 2009, foram considerados os 
anos de 2000 até 2008 (inclusive) e, em 2010, 
incluíram-se também as projeções de 2009. 
como os valores projetados não poderiam 
ser números fracionados e o arredondamento 
reduzia em muito o número de ocorrências, 
quando o valor calculado superava 0,25 era 
atribuído um (1) homicídio ao setor e, quando 
a média era superior a um (1), era computado 
o valor da média (arredondado), acrescido de 
uma ocorrência.

o segundo conjunto de dados refere-se aos 
dados populacionais e provém do instituto 
brasileiro de geografia e Estatística (ibgE). 
Para calcular o número de residentes por se-
tor, por ano, foram utilizados os dados popu-
lacionais dos censos de 1991, 2000 e 2010. o 
número de residentes foi definido como sendo 
a média entre a população estimada pela taxa 
decrescente de crescimento (qASiM, 1985) e 
a população medida pela divisão equitativa da 
diferença populacional entre censos.

Para os anos intercensitários, trabalhamos 
com dados estimados, considerando como 
ponderador, para distribuir a diferença entre 
censos, o inverso do quadrado da distância 
(em anos). grosso modo, o valor anual é igual 
ao ano anterior, mais a diferença multiplicada 
pelo ponderador, ou seja, em dois anos de dis-
tância temos 1/4 como ponderador, em 3 anos 
temos 1/9 – sendo o ano de 2005 igual à mé-
dia dos valores dos anos extremos (dados cen-
sitários). A suposição implícita é que, quanto 
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mais próximo do dado real, menor a diferença 
do valor estimado.

Além disso, identificamos se o setor censi-
tário era um aglomerado subnormal (conjun-
tos habitacionais, favelas e assemelhados – se-
gundo classificação do ibgE) em 2000, se é 
em 2010, bem como se tornou-se ou deixou 
de ser um aglomerado do ano 2000 para 2010.

Foi identificado o regime espacial de padrão 
de ocorrência de homicídio de cada setor (cf. 
NEry et al, 2012) e aplicado um indicador 
de presença de atividades criminais organiza-
das especialmente desenvolvido para este fim. 
Esse indicador foi elaborado a partir de dados 
criminais de 2007 e 2008, tendo sido criada 
uma variável binária de indicador da presença 
de atividades criminais organizadas, para casa 
setor, composta de três variáveis: prisão de pes-
soas no setor por operar uma central telefôni-
ca clandestina ou por formação de quadrilha; 
pela ocorrência de mais de duas prisões por 
tráfico de entorpecentes, associada ao menos 
a uma prisão por receptação, porte ilegal de 
armas ou de preso procurado; ou, ainda, pelo 
acontecimento dessas três ocorrências em um 
mesmo setor.

cabe salientar que o presente artigo não 
apresenta conflito de interesse real, potencial 
ou aparente por nenhum de seus autores e 
que utilizamos dados secundários da SSP-
-SP (contagens de homicídios dolosos e de 
prisões agregados por setor censitário) e do 
ibgE (contagens censitárias por setor). Esses 
dados não permitem a identificação da pessoa 
a que a ocorrência se refere e estão disponí-
veis mediante solicitação às fontes primárias 

dos dados, dispensando a necessidade de 
submissão aos comitês de éticas conforme a 
resolução da comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (coNEP).

Banco de dados e análises 
construímos um banco de dados contendo 

as informações dos setores. Esses setores foram 
agrupados de acordo com os seguintes crité-
rios: 1) setores especiais de aglomerado sub-
normal (AgL) em 2000 e 2010; 2) setores com 
indícios de organizações criminosas (ioc); 3) 
regimes espaciais: altas taxas de homicídios em 
uma vizinhança com altas taxas (AA); altas ta-
xas de homicídios em uma vizinhança com al-
tas taxas, mas com nenhuma ocorrência regis-
trada no período 2000-10 (AA0); baixas taxas 
de homicídios em uma vizinhança com baixas 
taxas (bb); nenhum homicídio registrado no 
período 2000-10 (bb0); altas taxas em uma 
vizinhança com baixas taxas (Ab); baixas taxas 
em uma vizinhança com altas taxas (bA); sem 
um padrão definido (SP) – conforme Nery et 
al (2012).

Unidades de Análise
realizamos um estudo que incluiu 

18.319 dos 18.953 setores censitários da ca-
pital paulista (censo de 2010 – ibgE). os 
critérios para inclusão do setor no estudo 
foram: a possibilidade de mensurar a popu-
lação e as taxas de homicídio para todo o 
período 2000-2010. Para tanto, os setores 
de 1991 e 2000 foram compatibilizados com 
aqueles de 2010, visando a uniformização 
das unidades em toda a serie histórica. Em-
pregamos duas tabelas de comparabilidade, 
fornecidas pelo ibgE de São Paulo (ibgE, 
2000, 2007), para obter a numeração cor-
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respondente aos setores nos diferentes re-
censeamentos (quando o setor foi dividido, 
formando dois setores, por exemplo, a popu-
lação era distribuída igualmente entre eles), 
e excluímos aqueles setores que não apresen-
tavam o número de residentes, ou possuíam 
número de residentes igual a 0 (zero) nos 
censos de 1991, 2000 ou 2010.

Variável Dependente
Na primeira etapa, compatibilizamos os Se-

tores censitários dos censos de 1991, 2000 e 
2010, o que permitiu calcular o valor anualiza-
do do total de residentes de 2001 a 2009 para 
cada setor. Na segunda etapa contabilizamos o 
número de registro de homicídios dolosos por 
setor de 2000 a 2008, projetado o número de 
ocorrências para 2009 e 2010. Estes dois da-
dos permitiram o cálculo das taxas de morte 
por homicídio doloso (TMHD), utilizando o 
estimador bayesiano local. Deste modo, ajus-
tamos a taxa de um setor levando em consi-
deração as taxas dele e dos setores que são seus 
vizinhos geográficos.

Variáveis Independentes
Empregamos os dados dos censos de 2000 

e 2010 para criar indicadores em cada um dos 
setores censitários da capital paulista, a cada 
ano, conforme tabela a baixo.

Foram calculados os percentuais de con-
centração de pessoas segundo as variáveis ida-
de, educação, renda, gênero e outras, como 
presença de infraestrutura e aspectos econô-
micos. Além destes, identificamos o perfil dos 
setores em termos de presença de indícios de 
atividade criminosa organizada e dos regimes 
espaciais que predominam no setor.

Análise dos Dados
inicialmente, testamos a existência de re-

lação estatística entre cada uma das variáveis 
independentes e a taxa de homicídios THMD 
ao longo de cada um dos anos separadamente. 
Nesta primeira etapa da análise foram utili-
zados testes de correlação bivariada ou testes 
ANoVA, dependendo do nível de mensura-
ção das variáveis independentes.

Posteriormente, computamos tanto as 
variáveis independentes como a dependen-
te ao longo do período 2000-2010, geran-
do vetores temporais, baseados nas medi-
das de cada uma das variáveis, ano a ano. 
os vetores das variáveis independentes que 
apresentaram algum efeito nos testes univa-
riados foram empregados na análise de cor-
relação canônica como forma de verificar 
o impacto dos vetores temporais indepen-
dentes sobre o vetor da variável THMD, no 
modelo final3. Sobre os pré-requisitos para 
esta análise, em caso de não normalidade 
das variáveis independentes, elas foram pa-
dronizadas com base no método z-escore. 
Foram identificados ainda alguns setores 
censitários considerados outliers (valores 
considerados excepcionais ou desviantes) 
por meio do método de detecção a distân-
cia de Mahalanobis (HAir et al, 2006).

Dois modelos canônicos foram criados 
avaliando períodos distintos de tempo (de 
2000 a 2004 e de 2005 a 2010). A escolha dos 
períodos foi baseada em análise preliminar 
das TMHD, que mostrou expressivas diferen-
ças dos efeitos entre as taxas de homicídios 
e as variáveis sociodemográficas nestes dois 
períodos. buscamos então verificar quais os 
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Tabela 1 -  Variáveis sociodemográficas, São Paulo (SP) 
Brasil, 2000 a 2010

Variável Descrição

POPR Número de residentes

DENS Densidade demográfica (residentes por área do setor)

CONG Congestionamento (residentes por domicílio)

CJV1 Concentração de jovens de 10 a 19 anos

CJV1B Concentração de jovens de 15 a 19 anos

CJV2 Concentração de jovens de 20 a 24 anos

CJV3 Concentração de jovens de 25 a 29 anos

CJV4 Concentração de jovens de 20 a 29 anos

CIDO Concentração de idosos: 60 anos ou mais

CHJ1 Concentração de homens jovens de 10 a 19 anos

CHJ2 Concentração de homens jovens de 20 a 24 anos

CHJ3 Concentração de homens jovens de 25 a 29 anos

CPNA Concentração de pessoas não alfabetizadas

CHNA Concentração de homens não alfabetizados

CRMU Concentração de responsáveis mulheres

CRNA Concentração de responsáveis não alfabetizados

RHNA Concentração de responsáveis homens não alfabetizados

CRSR Concentração de responsáveis sem rendimento

RA2S Concentração de responsáveis com renda de até dois salários mínimos

R20S Concentração de responsáveis com renda de mais de vinte salários mínimos

Fonte: Elaboração própria.

Nota: A concentração é dada pelo percentual de residentes com certa característica em relação ao total de residentes. 
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condicionantes associados às taxas de homicí-
dio em cada um destes períodos, supondo que 
eles sejam diferentes.

o software utilizado para as análises foi o 
SPSS 20.0 e o índice de significância adota-
do para todas as análises descritas acima foi 
de p<0,001. Este índice de significância foi 
calculado com auxílio do software gPower3 
(FAuL et al, 2007).

RESULTADOS

Em todas as análises, optamos por não ex-
cluir os outliers. Essa escolha foi feita porque 
a eliminação destes não resultou em alteração 
significativa dos resultados. os testes bivaria-
dos revelaram que não há diferenças estatisti-
camente significativas das médias das TMHD 
em relação ao critério AgL, seja o setor um 
aglomerado subnormal em 2000 (AgL00) 
ou em 2010 (AgL10), seja um setor que se 
tornou (AgL-T) ou deixou de ser classificado 
como aglomerado subnormal (AgL-D). Por 
outro lado, os regimes espaciais AA, bb e bb0 
são significativos para todo o período 2000-
2010. Destacamos ainda que o regime Ab e 
ioc são significativos para o período 2000-
2004, conforme gráfico a seguir.

Assim sendo, verificamos que não há evi-
dência de associação entre distintas taxas de 
homicídio doloso e ser ou não favela (e as-
semelhado), quando utilizamos essa condi-
ção como um critério isolado. Além disso, 
as análises por regimes espaciais ou por indí-
cios de presença de organizações criminosas 
mostram-se mais explicativas em contextos 
de mais elevadas taxas de homicídios (anos de 
2000 a 2004).

Diante disso, para avaliar o grau de rela-
cionamento entre características sociodemo-
gráficas e taxas de homicídio, utilizamos a 
correlação canônica. os resultados podem ser 
vistos na Tabela 2.

observamos que a correlação entre o conjun-
to explicativo e o conjunto explicado para todo o 
período foi de 0,40 de variáveis sociodemográfi-
cas, mostrando que esses fatores explicam cerca 
de 40% da variância das taxas de homicídios do-
losos na capital paulista. Também notamos uma 
importante melhora dos resultados quando ana-
lisados separadamente os períodos 2000-2004 
e 2005-2010. A correlação canônica é de 0,70 
e 0,77, portanto conseguimos explicar mais de 
70% da diferença das TMHD nos setores censi-
tários da cidade de São Paulo utilizando os crité-
rios e as variáveis propostas por esse estudo. Sen-
do o regime AA aquele com maior contribuição 
relativa (porcentagem de variância explicada), 
este isoladamente explica 4,4%, 5,4% e 2,4% da 
variância das TMHD – do modelo total, 2000-
2004 e 2005-2010, respectivamente.

com base nas análises, os principais resul-
tados desse trabalho são:

•	  A infraestrutura urbana (deficiente) do 
setor censitário deve ser considerada 
em uma análise multivariada. A análise 
bivariada mostra que, isoladamente, o 
fato do setor ser um aglomerado sub-
normal, bem como se tornar ou deixar 
de ser subnormal, não está associado às 
taxas de homicídio. contudo, na análise 
multivariada, essa condição torna-se efi-
caz como um dos atributos que servem 
para explicar a variabilidade dessas taxas.
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Gráfico 1 -  Séries temporais das taxas de homicídio e o efeito dos critérios: 
setores especiais de aglomerado subnormal, regimes espaciais 
e indícios de organizações criminosas, São Paulo (SP) 
Brasil, 2000 a 2010
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Fonte: Elaboração própria.

Gráfico 1 -  Séries temporais das taxas de homicídio e o efeito dos critérios: 
setores especiais de aglomerado subnormal, regimes espaciais 
e indícios de organizações criminosas, São Paulo (SP) 
Brasil, 2000 a 2010
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•	  o número de pessoas residentes 
(PoPr) é em regra um fator impor-
tante (mais explicativo que DENS e 
coNg), considerando que, quanto 
maior o vetor de crescimento popula-
cional, menor o vetor de crescimento 
das taxas de homicídios.

•	  Existem evidências de que os condi-
cionantes dos homicídios dolosos es-

tão associados ao nível das taxas, ou 
seja, que entre 2000 e 2010 os con-
dicionantes variaram após a taxa al-
cançar um patamar específico. A mu-
dança de patamar, em São Paulo, está 
relacionada a uma taxa bruta de ho-
micídios (número de ocorrências por 
população residente) de aproximada-
mente 28 por 100 mil habitantes (se-
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Tabela 2 -  Funções canônicas das variáveis independentes e sua con-
tribuição para o vetor das taxas de homicídios, São Paulo (SP)
Brasil, 2000 a 2010

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Todos os vetores são significativos a p< 0,001

Variáveis
Modelo Total

(Correlação 0,40)
Modelo 2000-2004
(Correlação 0,70)

Modelo 2005-2010
(Correlação 0,77)

Pesos  
Canônicos 

(Beta)

Contri-
buição 

Relativa

Pesos 
Canônicos 

(Beta)

Contri-
buição 

Relativa

Pesos 
Canônicos 

(Beta)

Contri-
buição 

Relativa

AGL10 -0,046 -0,623 -0,037 -0,633 -0,041 -0,344

ALTO 0,327 4.426 0,324 5.478 0,283 2.392

ALTO0 0,032 0,433 0,048 0,402

BAIXO0 -0,042 -0,568 -0,048 -0,819

ALTOBAIXO 0,055 0,744 0,059 1.002 0,042 0,356

BAIXOALTO 0,046 0,391

SP 0,084 1.137 0,082 1.382 0,095 0,801

IOC 0,061 0,826 0,079 1.340 0,033 0,278

vPOPR -0,081 -1.096 -0,091 -1.547 -0,067 -0,566

vCONG 0,047 0,397

vCJV1 0,155 2.098 0,239 2.022

vCJV3 -0,064 -0,544

vCHJ1 -0,08 -0,675

vCHJ3 0,102 0,864

vCPNA 0,112 1.516 0,14 1.187

vCRNA -0,143 -1.212

vRHNA 0,091 1.548 0,069 0,587
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gundo cálculos dos autores) – taxa al-
cançada entre os anos de 2004 e 2005.

•	  No período 2000-2004, com taxas 
mais altas, os vetores das variáveis 
sociodemográficas significativos são 
apenas PoPr e concentração de res-
ponsáveis homens não alfabetizados.

•	  No período 2005-2010, com taxas mais 
baixas, diversos vetores das variáveis so-
ciodemográficas são significativos. Além 
dos citados acima, os fatores relevantes 
são coNg, bem como os aspectos etá-
rios e educacionais (cJV1, cJV3, cHJ1, 
cHJ3, cPNA, crNA e rHNA).

•	  Fatores relacionados à renda não 
se mostraram significativos (sobre-
tudo devido à multicolinearidade 
entre as variáveis de renda e de al-
fabetização, sendo cPNA, crNA e 
rHNA mais explicativas).

DISCUSSÃO

A maior participação social, a melhora de 
direitos econômicos e sociais, a atuação da 
gestão municipal, investimentos e ações no 
campo da segurança pública e em políticas 
públicas sociais, o encarceramento, a apreen-
são de armas, o papel do crime organizado, 
especialmente tráfico de entorpecentes, e as 
alterações demográficas são algumas das hipó-
teses levantadas para explicar a dinâmica da 
violência e a tendência de redução nas taxas 
de homicídios dolosos em São Paulo.

A bibliografia já citada neste artigo, em 
conjunto com estudos recentes que tratam do 
tema em outros âmbitos (fora da capital pau-
lista), deve servir para maior aprofundamento 
em alguns pontos esboçados neste artigo (cAr-

VALHo et al, 2012; FrAgA, 2000; gA-
wrySzEwSKi, KAHN e MELLo JorgE, 
2005; LiMA et al, 2005; MccALL, LAND 
e PArKEr, 2010; MccALL, PArKEr e 
MAcDoNALD, 2008; PErES e SANToS, 
2005; PErES, 2003 (a), 2003 (b); PriDE-
MorE e TrENT, 2010; SANToS et al, 
2001; SANToS, bArcELLoS e cArVA-
LHo, 2006; SVSMS, 2004; SoArES et al, 
2007; SoArES, 2000, 2005; wAiSELFiSz, 
2002, 2010). outrossim, a despeito de algumas 
limitações inerente a um estudo quantitativo, 
no que se refere principalmente à análise crítica 
dos dados utilizados, acreditamos que o traba-
lho que desenvolvemos contribui para uma me-
lhor avaliação dessas hipóteses.

Em Peres et al (2011) verificamos que as 
taxas de homicídio (ou, para sermos mais 
específicos, as taxas de mortes por agressão) 
possuem condicionantes que atuam em dis-
tintos níveis — macro/global e micro/local 
— e que a queda foi mais importante nos 
grupos considerados de maior risco para ho-
micídio: os homens, os jovens de 15 a 24 
anos e os moradores em áreas com maior 
grau de exclusão social.

Em Nery et al (2012) identificamos os pa-
drões espaço-temporais dos homicídios dolo-
sos, evidenciando o valor analítico de localizá-
-los e caracterizá-los, também para compreen-
der as causas de sua queda. De tal modo, con-
cluímos que os Setores censitários do MSP 
apresentam padrões de agregação territoriais 
específicos e que apenas os dados agregados 
não permitem caracterizar a heterogeneidade 
da evolução dos homicídios dolosos ocorridos 
no território paulistano.
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De qualquer maneira, ratificamos a ne-
cessidade de analisar o comportamento dos 
homicídios em função da heterogeneidade 
espacial paulistana e de um período de tem-
po relativamente longo. quando levamos em 
conta essas condições, constatamos que as ta-
xas de homicídios dolosos não estão sempre 
ou necessariamente relacionadas com melho-
rias econômicas na infraestrutura, no perfil 
demográfico-social, entre outros fatores. Em 
alguns locais, a relação entre indicadores so-
cioeconômicos e homicídios, por exemplo, é 
significativa e negativa, portanto quanto me-
lhores esses indicadores, menores as taxas de 
homicídios. Entretanto, em outros locais ou 
em outros momentos essa relação pode não 

existir ou, até mesmo, ser positiva – dado que 
os homicídios estão condicionados também 
por outros fatores.

Neste sentido, a correlação canônica 
mostra-se útil nas análises dos homicídios, 
uma vez que o estudo destes necessita obser-
vações repetidas e múltiplas variáveis expli-
cativas. Além disso, os resultados demons-
tram que os regimes espaciais revelam-se um 
critério válido de análise e que estudos sobre 
homicídios podem se beneficiar da adoção 
de indicadores sobre a presença de atividades 
criminais organizadas, em especial aqueles 
que buscam acompanhar a evolução espaço-
-temporal dos homicídios.

1.   Agradecimentos: deixamos expressos nossos sinceros agradecimentos às seguintes instituições e pessoas: Coordenadoria de Análise 

e Planejamento da Secretaria de Segurança de São Paulo e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística pelas valiosas informações, 

bem como aos bolsistas Mariana Ferreira Vieira e Thiago Rodrigues Oliveira e ao pesquisador Rafael Werneck Cinoto, do Núcleo de 

Estudos da Violência.  

2.  Com base nos cálculos dos autores, levando em consideração o número de ocorrências publicadas pelo Departamento de Polícia 

Civil, Polícia Militar e Superintendência da Polícia Técnico-Científica da Secretaria de Segurança de São Paulo (SSP-SP) e a população 

dos Censos de 2000 e 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

3.  A correlação canônica representa uma expansão do teste de regressão linear, que tem como objetivo determinar uma combinação 

linear para cada grupo de variáveis (dependentes e independentes) que maximize a correlação entre os dois conjuntos de dados. 

Essa maximização é medida pelos índices de qualidade do modelo canônico: a correlação canônica e os pesos canônicos. O 

primeiro mede a importância do modelo canônico e o segundo é um indicador da contribuição relativa do vetor de cada variável 

independente sobre o vetor dependente.
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Levando isso em consideração, observa-
mos que as duas últimas hipóteses citadas (o 
crime organizado e a demografia), mais dire-
tamente abordadas neste artigo, são prepon-
derantes para explicar as taxas de homicídios, 
em condições, momentos e locais específicos. 
Fatores como participação social, expansão 
econômica, investimentos em políticas sociais 
e de segurança, encarceramento e apreensão 
de armas podem não ser determinantes dire-
tos da diminuição nos níveis de homicídios, 
mas podem atuar sinergicamente para a redu-
ção da TMHD de São Paulo.

É possível que, em alguns locais, a me-
lhora no acesso a direitos econômicos e 
sociais coexista com a manutenção ou, até 
mesmo o avanço dos homicídios, porque 
cada um desses fatores não tem a mesma 
importância e os mesmos padrões em todos 
os períodos e localidades. Assim, apresen-
tam um comportamento volátil, seus efeitos 
são múltiplos, interagem uns com os outros 
e são determinados histórica e socialmente 
e produzidos territorialmente.

Portanto, o primeiro passo para a compre-
ensão das causas do declínio dos homicídios 
dolosos em São Paulo é também fundamen-
tal para a definição de ações preventivas de 
segurança pública eficazes para esses crimes: 
a caracterização dos lugares por suas caracte-
rísticas intraurbanas e seus padrões, a identifi-
cação dos condicionantes globais e locais dos 
homicídios e o desenvolvimento de análises 
complexas capazes de medir a importância de 
cada um deles, em diferentes espaços e em di-
ferentes períodos.
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Marcelo Batista Nery, Altay Lino de Souza, Maria Fernanda Tourinho Peres, Nancy Cardia  
e Sérgio Adorno

Homicidios dolosos en la ciudad de Sao Paulo: factores 

asociados a la caída entre 2000 y 2010

Este artículo tiene como objetivo analizar la relación entre la 

variabilidad espacio-temporal de los homicidios dolosos y las 

características locales, en lo que respecta a los factores etario, 

educacional, económico, de infraestructura, de ingresos y de 

género, así como a los indicios de actividad criminal organizada. 

Para ello, se realizó un estudio cuantitativo longitudinal, para 

el período 2000-2010, basado en registros policiales de 2000 

a 2008 e informaciones de los censos de 1991, 2000 y 2010. 

En la perspectiva intraurbana, se utilizan técnicas estadísticas 

bivariadas y multivariadas (correlación canónica) para identificar 

condicionantes de la dinámica de los homicidios dolosos en el 

Municipio de Sao Paulo (MSP). De este modo, se indica que 

existen factores que están asociados con tasas de mortalidad por 

homicidio doloso (TMHD) y se constata que dichas asociaciones 

están conectadas al nivel de las tasas, de modo que algunos 

factores son significativos en más altos niveles de homicidios, 

pero pierden su significancia a medida que las tasas descienden, 

siendo esos factores sustituidos por otros cuando las tasas 

alcanzan un nivel específico, más bajo –haciendo adecuado 

establecer análisis en dos períodos, de 2000 a 2004 y de 2005 

a 2010–. Además, se nota que en un contexto de TMHD, cuanto 

más bajas son las variables sociodemográficas, más importancia 

cobran y se confirma la necesidad de analizar la dinámica de 

los homicidios dolosos en función de la heterogeneidad espacial 

paulistana (los estándares de distribución territorial de los 

Sectores Censitarios) y de observaciones repetidas, es decir, 

en un periodo relativamente extenso. Esa heterogeneidad, 

vista bajo una perspectiva longitudinal, evidencia los factores 

asociados a la variabilidad de las tasas de homicidios y el grado 

de influencia de los factores intraurbanos en las TMHD.

 

Palabras clave:  Homicidio. Distribución espacial. 

Distribución temporal. Indicadores demográficos. Crimen.

Resumen
Factors leading to a drop in the rate of intentional homicides 

in the City of Sao Paulo between 2000 and 2010

This paper analyzes the correlation between location-time variables of 

intentional homicides and other local particularities such as age group, 

educational background, economic conditions, infrastructure, income 

level and gender, in addition to evidence suggesting the presence of 

organized crime groups. To achieve this, a longitudinal quantitative 

study spanning the period between 2000 and 2010 was conducted, 

based on police reports filed between 2000 and 2008, and data from 

the 1991, 2000 and 2010 Censuses.  Both bivariate and multivariate 

statistical techniques (Canonical Correlation) were used to identify the 

drivers behind intentional murder within the City of Sao Paulo. As a 

result, the factors that were found to correlate with intentional homicide 

rates were significantly different depending on the difference between 

such rates. Some factors were more significant when murder rates 

were higher, and became less important when those rates decreased. 

In fact, these factors were replaced by other factors when murder 

rates dropped further, reaching specific lower levels. For this reason, 

the analysis was broken down into two periods: from 2000 to 2004 

and from 2005 to 2010. Moreover, when murder rates were lower, 

social and demographic variables increased in importance. Therefore, 

the need to analyze the dynamics behind intentional homicides as a 

function of spatial differences in the City of Sao Paulo (territory distribution 

patterns in different Census Sectors) was confirmed, in addition to 

repeated observation over relatively extensive periods of time.   From a 

longitudinal perspective, such heterogeneous data highlighted both the 

factors behind the variability of murder rates and the influence exercised 

by intracity factors on these rates.

Keywords: Murder. Spatial distribution. Temporal time 

distribution over time. Demographic indicators. Crime.
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